
Aula 2

Gláucia da Conceição Lima
Glauber Santana de Sousa

ESTRATÉGIAS DIDÁTICAS

META
Conhecer algumas estratégias didáticas a serem utilizadas no processo de ensino e 

aprendizagem.

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:

- Reconhecer algumas estratégias didáticas;
- Avaliar quando usar determinada estratégia didática a partir de suas características;

- Reconhecer a importância da refl exão e do planejamento para que o professor obtenha 
sucesso na sua aula.
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INTRODUÇÃO

O processo de ensino e aprendizagem há muito vem sendo alvo de 
pesquisas, algumas inclusive propondo estratégias para facilitar a aquisição 
de conhecimento por parte do educando. Após conhecermos as abordagens 
teóricas do processo de ensino e aprendizagem, vamos através de um recorte 
de um artigo de Sady Mazzioni, que averiguou as estratégias utilizadas em 
um curso de ciências contábeis, identifi car as estratégias didáticas e suas 
principais características.

Segundo o autor, o uso de formas e procedimentos de ensino deve 
considerar que o modo pelo qual o aluno aprende não é um ato isolado, es-
colhido ao acaso, sem análise dos conteúdos trabalhados, sem considerar as 
habilidades necessárias para a execução e dos objetivos a serem alcançados. 
Assim devemos enquanto professor conhecer as mais variadas estratégias 
para escolhermos a que irá melhor atingir nossos objetivos. 

ESTRATÉGIAS UTILIZADAS NO PROCESSO 
ENSINO-APRENDIZAGEM

                                                                                                                            
Sady Mazzioni

Para Petrucci e Batiston (2006, p. 263), a palavra estratégia esteve, his-
toricamente, vinculada à arte militar no planejamento das ações a serem 
executadas nas guerras, e, atualmente, largamente utilizada no ambiente 
empresarial. Porém, os autores admitem que:

[...] a palavra ‘estratégia’ possui estreita ligação com o ensino. Ensinar 
requer arte por parte do docente, que precisa envolver o aluno e fazer 
com ele se encante com o saber. O professor precisa promover a 
curiosidade, a segurança e a criatividade para que o principal objetivo 
educacional, a aprendizagem do aluno, seja alcançada.

Desse modo, o uso do termo “estratégias de ensino” refere-se aos 
meios utilizados pelos docentes na articulação do processo de ensino, de 
acordo com cada atividade e os resultados esperados. Anastasiou e Alves 
(2004, p. 71) advertem que:

As estratégias visam à consecução de objetivos, portanto, há que ter 
clareza sobre aonde se pretende chegar naquele momento com o 
processo de ensinagem. Por isso, os objetivos que norteiam devem 
estar claros para os sujeitos envolvidos – professores e alunos – e 
estar presentes no contrato didático, registrado no Programa de 
Aprendizagem correspondente ao módulo, fase, curso, etc...
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Luckesi (1994) considera que os procedimentos de ensino geram 

conseqüências para a prática docente: para se defi nir procedimentos de 
ensino com certa precisão, é necessário ter clara uma proposta pedagógica; 
é preciso compreender que os procedimentos de ensino selecionados ou 
construídos são mediações da proposta pedagógica e metodológica, de-
vendo estar estreitamente articulados; se a intenção é que efetivamente a 
proposta pedagógica se traduza em resultados concretos, tem-se que sele-
cionar ou construir procedimentos que conduzam a resultados, ainda que 
parciais, porém complexos com a dinâmica do tempo e da história; ao lado 
da proposta pedagógica, o educador deve lançar mão dos conhecimentos 
científi cos disponíveis; estar permanentemente alerta para o que se está 
fazendo, avaliando a atividade e tomando novas e subseqüentes decisões.

No processo de ensino-aprendizagem, vários são os fatores que interferem 
nos resultados esperados: as condições estruturais da instituição de ensino, as 
condições de trabalho dos docentes, as condições sociais dos alunos, os recur-
sos disponíveis. Outro fator é o de que as estratégias de ensino utilizadas pelos 
docentes, devem ser capaz de sensibilizar (motivar) e de envolver os alunos ao 
ofício do aprendizado, deixando claro o papel que lhe cabe.

O relatório Delors (2006, p. 19) ressalta a atividade docente ao arguir que 
“Cabe ao professor transmitir ao aluno, o que a Humanidade já aprendeu 
acerca de si mesma e da natureza, tudo o que ela criou e inventou de essencial”.

Essa missão torna-se mais difícil quando se analisa as precariedades 
dos sistemas educativos e as mazelas sociais que se avolumam, sobretudo 
nos países mais pobres. O avanço tecnológico e a naturalização das fortes 
alterações comportamentais, sobretudo dos jovens, aumentam a tensão na 
busca de alternativas metodológicas que possam atrair os estudantes para 
o mundo do saber, o qual exige certo rigor e disciplina.

A habilidade do professor em identifi car essas diferenças e escolher os 
processos de ensinagem que melhor se adapte as características dos alunos 
com os quais trabalha e que considere as características dos conteúdos em 
discussão, poderá fazê-lo mais bem-sucedido no seu ofício de educar.

Luckesi (1994, p. 105) ao analisar a forma como o planejamento de 
ensino é realizado, faz a crítica que a atividade é executada como um 
preenchimento de formulário e relata:

Começa-se pela coluna de conteúdos, que é mais fácil. Os conteúdos 
já estão explícitos e ordenados nos livros didáticos. Basta, para tanto, 
copiar o índice. A seguir, inventam-se os objetivos que casem com os 
conteúdos indicados. De fato, o planejamento exige o contrário: em 
primeiro lugar, o estabelecimento dos objetivos e, depois, encontrar 
os conteúdos que os operacionalizem. As atividades para efetivar 
esses conteúdos já estão defi nidas “desde sempre”. Por que pensar 
nelas? Todo mundo dá aulas com exposição, dinâmica de grupo etc. 
É o senso comum pedagógico que conduz a essa decisão.
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O uso de formas e procedimentos de ensino deve considerar que o 
modo pelo qual o aluno aprende não é um ato isolado, escolhido ao acaso, 
sem análise dos conteúdos trabalhados, sem considerar as habilidades ne-
cessárias para a execução e dos objetivos a serem alcançados.

O Quadro 1 apresenta uma lista de estratégias de ensino (às vezes 
denominadas métodos, instrumentos), com uma breve transcrição individu-
alizada das estratégias, a partir do entendimento das autoras Anastasiou e 
Alves (2004).

 
ESTRATÉGIAS DESCRIÇÃO 

Aula expositiva dialogada É uma exposição do conteúdo, com a participação ativa dos 
estudantes, cujo conhecimento prévio deve ser considerado e pode 
ser tomado como ponto de partida. O professor leva os estudantes a 
questionarem, interpretarem e discutirem o objeto de estudo, a partir 
do reconhecimento e do confronto com a realidade. 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 79). 

Estudo de texto É a exploração de idéias de um autor a partir do estudo crítico de 
um texto e/ou a busca de informações e exploração de idéias dos 
autores estudados. (ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 80) 

Portfólio É a identificação e a construção de registro, análise, seleção e 
reflexão das produções mais significativas ou identificação dos 
maiores desafios/dificuldades em relação ao objeto de estudo, assim 
como das formas encontradas para superação. (ANASTASIOU; 
ALVES, 2004, p. 81). 

Tempestade cerebral É uma possibilidade de estimular a geração de novas idéias de 
forma espontânea e natural, deixando funcionar a imaginação. Não 
há certo ou errado. Tudo o que for levantado será considerado, 
solicitando-se, se necessário, uma explicação posterior do 
estudante. (ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 82). 

Mapa conceitual Consiste na construção de um diagrama que indica a relação de 
conceitos em uma perspectiva bidimensional, procurando mostrar 
as relações hierárquicas entre os conceitos pertinentes à estrutura do 
conteúdo. (ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 83). 

Estudo dirigido É o ato de estudar sob a orientação e diretividade do professor, 
visando sanar dificuldades específicas. É preciso ter claro: o que é a 
sessão, para que e como é preparada. (ANASTASIOU; ALVES, 
2004, p. 84). 

Lista de discussão por meios 
informatizados 

É a oportunidade de um grupo de pessoas poder debater, à distância, 
um tema sobre o qual sejam especialistas ou tenham realizado um 
estudo prévio, ou queiram aprofundá-lo por meio eletrônico. 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 85). 

Solução de problemas É o enfrentamento de uma situação nova, exigindo pensamento 
reflexivo, crítico e criativo a partir dos dados expressos na descrição 
do problema; demanda a aplicação de princípios, leis que podem ou 
não ser expressas em fórmulas matemáticas. (ANASTASIOU; 
ALVES, 2004, p. 86). 

Philips 66 É uma atividade grupal em que são feitas uma análise e uma 
discussão sobre temas / problemas do contexto dos estudantes. Pode 
também ser útil para obtenção de informação rápida sobre 
interesses, problemas, sugestões e perguntas. (ANASTASIOU; 
ALVES, 2004, p. 87) 
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Grupo de verbalização e de 
observação (GO/GV) 

É a análise de tema/problemas sob a coordenação do professor, que 
divide os estudantes em dois grupos: um de verbalização (GV) e 
outro de observação (GO). É uma estratégia aplicada com sucesso 
ao longo do processo de construção do conhecimento e requer 
leituras, estudos preliminares, enfim, um contato inicial com o 
tema. (ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 88). 
 
 
 

Dramatização É uma apresentação teatral, a partir de um foco, problema, tema etc. 
Pode conter explicitação de idéias, conceitos, argumentos e ser 
também um jeito particular de estudo de casos, já que a 
teatralização de um problema ou situação perante os estudantes 
equivale a apresentar-lhes um caso de relações humanas. 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 89). 

Seminário É um espaço em que as idéias devem germinar ou ser semeadas. 
Portanto, espaço, onde um grupo discuta ou debata temas ou 
problemas que são colocados em discussão. (ANASTASIOU; 
ALVES, 2004, p. 90). 

Estudo de caso É a análise minuciosa e objetiva de uma situação real que necessita 
ser investigada e é desafiadora para os envolvidos. 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 91). 

Júri simulado É uma simulação de um júri em que, a partir de um problema, são 
apresentados argumentos de defesa e de acusação. Pode levar o 
grupo à análise e avaliação de um fato proposto com objetividade e 
realismo, à crítica construtiva de uma situação e à dinamização do 
grupo para estudar profundamente um tema real. (ANASTASIOU; 
ALVES, 2004, p. 92). 

Simpósio É a reunião de palestras e preleções breves apresentada por várias 
pessoas (duas a cinco) sobre um assunto ou sobre diversos aspectos 
de um assunto. Possibilita o desenvolvimento de habilidades 
sociais, de investigação, amplia experiências sobre um conteúdo 
específico, desenvolve habilidades de estabelecer relações. 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 93). 

Painel É a discussão informal de um grupo de estudantes, indicados pelo 
professor (que já estudaram a matéria em análise, interessados ou 
afetados pelo problema em questão), em que apresentam pontos de 
vista antagônicos na presença de outros. Podem ser convidados 
estudantes de outras fases, cursos ou mesmo especialistas na área. 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 94). 

Fórum Consiste num espaço do tipo “reunião”, no qual todos os membros 
do grupo têm a oportunidade de participar do debate de um tema ou 
problema determinado. Pode ser utilizado após a apresentação 
teatral, palestra, projeção de um filme, para discutir um livro que 
tenha sido lido pelo grupo, um problema ou fato histórico, um 
artigo de jornal, uma visita ou uma excursão. (ANASTASIOU; 
ALVES, 2004, p. 95). 

Oficina (laboratório ou 
workshop) 

Proporciona ao aluno contato com a tecnologia da informação, os reflexos 
de má informação gerada, as inúmeras possibilidades de erros e os 
conseqüentes acertos. (PETRUCCI; BATISTON, 2006, p. 286-288). 
É
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Estudo do meio É um estudo direto do contexto natural e social no qual o estudante 

se insere, visando a uma determinada problemática de forma 
interdisciplinar. Cria condições para o contato com a realidade, 
propicia a aquisição de conhecimentos de forma direta, por meio da 
experiência vivida. (ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 97). 

Ensino com pesquisa É a utilização dos princípios do ensino associados aos da pesquisa: 
Concepção de conhecimento e ciência em que a dúvida e a crítica sejam 
elementos fundamentais; assumir o estudo como situação construtiva e 
significativa, com concentração e autonomia crescente; fazer a passagem 
da simples reprodução para um equilíbrio entre reprodução e análise. 
(ANASTASIOU; ALVES, 2004, p. 98) 
 

A defi nição do uso de determinada estratégia de ensino-apredizagem 
considera os objetivos que o docente estabelece e as habilidades a serem de-
senvolvidas em cada série de conteúdos. No entender de Pimenta e Anastasiou 
(2002, p. 195) “a respeito do método de ensinar e fazer aprender (ensinagem) 
pode-se dizer que ele depende, inicialmente, da visão de ciência, de conheci-
mento e de saber escolar do professor”.

Petrucci e Batiston (2006) ressaltam que as estratégias apresentadas não 
são absolutas, nem imutáveis, constituindo-se em ferramentas que podem 
ser adaptadas, modifi cadas, ou combinadas pelo docente, conforme julgar 
conveniente ou necessário.

Pimenta e Anastasiou (2002, p. 214) concebem que “ao aprender 
um conteúdo, apreende-se também determinada forma de pensá-lo e de 
elaborá-lo, motivo pelo qual cada área exige formas de ensinar e de aprender 
específi cas, que explicitem as respectivas lógicas”.

Para Luckesi (1994, p. 155) “os procedimentos de ensino articulam-se 
em cada pedagogia tanto com a ótica teórica quanto com a ótica técnica do 
método. Os procedimentos operacionalizam resultados desejados dentro 
de uma determinada ótica teórica”.

De posse dessas informações, os professores deveriam estruturar sua 
didática, de modo a contemplar as diversas possibilidades que facilitem e 
elevem os resultados do processo de ensino-aprendizagem.

CONCLUSÃO

 As estratégias de ensino são os meios utilizados pelos docentes na 
articulação do processo de ensino, de acordo com cada atividade e os 
resultados esperados. Na escolha de qual a melhor estratégia para utilizar 
em determinado momento, há que se ter clareza sobre aonde se pretende 
chegar naquele momento. Além disso, as estratégias de ensino utilizadas 
pelos docentes, devem ser capaz de sensibilizar (motivar) e de envolver 
os alunos ao ofício do aprendizado, deixando claro o papel que lhe cabe.
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As estratégias aqui apresentadas não são absolutas, nem imutáveis, 

constituindo-se em ferramentas que podem ser adaptadas, modifi cadas, 
ou combinadas pelo docente, conforme julgar conveniente ou necessário, 
de modo a atender às necessidades específi cas de cada turma ou de cada 
conteúdo.

RESUMO

O uso de formas e procedimentos de ensino deve considerar que o 
modo pelo qual o aluno aprende não é um ato isolado, escolhido ao acaso, 
sem análise dos conteúdos trabalhados, sem considerar as habilidades ne-
cessárias para a execução e dos objetivos a serem alcançados. O objetivo 
geral da aula de hoje foi compreender as estratégias de ensino-aprendizagem 
para que o professor possa selecionar a que melhor irá atender as suas ne-
cessidades de acordo com critérios pré-defi nidos pelo mesmo.

ATIVIDADES

1. Elaborar três planos de aula, cada um com uma estratégia diferente, 
mas todos com o mesmo conteúdo; explicitar o motivo pelo qual escolheu 
determinada estratégia.

COMENTÁRIOS SOBRE AS ATIVIDADES

A atividade possibilitará o aluno refl etir sobre a importância do 
planejamento e também fazer uma análise comparativa de uma aula a 
partir do uso de diferentes estratégias didáticas.

AUTO-AVALIAÇÃO

De que forma a estratégia didática infl uencia o processo de ensino e 
aprendizagem?
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PRÓXIMA AULA

As mudanças ocorridas no ensino de ciências será nosso próximo as-
sunto.
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